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RESUMO 

 

O Brasil tem sido importador de grão de bico, mas, os resultados de pesquisas desenvolvidas 

pela Embrapa-Hortaliças, vem se mostrando uma boa alternativa ao plantio de outono-

inverno, com irrigação. O objetivo desta pesquisa foi avaliar o desempenho de genótipos de 

grão de bico, no período de outono-inverno em Ipameri Goiás.  O trabalho foi conduzido em 

quatro épocas de semeaduras: 26/02, 02/04, 07/05/2021 e 31/05/2022, com delineamento 

experimental em blocos casualisados. Nas três primeiras épocas foram analisadas altura média 

das plantas, número de vagens e de sementes por parcela, número de sementes por vagem e a 

produtividade e na quarta última época foram analisadas altura de plantas, número de vagens 

por planta, peso de 100 sementes, porcentagem de vagem sem sementes e a produtividade.  

Nas épocas 26/02, 02/04 e 07/05/2021, houve interação significativa para as variáveis altura e 

produtividade. Apesar do desenvolvimento e florescimento das plantas terem sido 

satisfatórios, a formação de vagens e sementes foi baixa nas três primeiras épocas, sendo 

praticamente inexistente na primeira época, devido às pragas que migram de culturas de soja 

vizinha, tais como cigarrinhas do gênero empoasca e lagartas das vagens.  Na época 

31/05/2022 houve diferenças significativas para a maioria das variáveis analisadas. A 

semeadura realizada em épocas mais tardias (07/05/2021 e 31/05/2022) foram mais viáveis 

devido as menores concentrações de pragas, mostrando maior índice de produtividade em 

relação as épocas anteriores.   

 

Palavras-chave: Cicer arietinum; época de plantio; leguminosas; rendimento; pulses. 

 

  



 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 6 

2 MATERIAIS E MÉTODOS ................................................................................................. 8 

2.1 Experimentos localizados na Unidade Universitária de Ipameri ...................................... 8 

2.2 Experimento localizado na estância Akenaton. ................................................................ 8 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................................ 10 

4 CONCLUSÃO ...................................................................................................................... 13 

5 REFERÊNCIAS .................................................................................................................. 14 

 

 

 

  



6 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O grão de bico (Cicer arietinum L.) é uma das leguminosas cultivadas mais 

importantes para alimentação em todo mundo, e seu cultivo é anual bem adaptada a condições 

de clima seco e ameno, com baixo custo de produção comparado a outras culturas, estas 

características faz dessa leguminosa uma excelente opção para sistemas de rotação de culturas 

(NASCIMENTO et al. 2016).  

Esta cultura comparada com outras leguminosas é a que apresenta melhor valor 

nutricional sendo fonte de proteínas, minerais, vitaminas, carboidratos e fibras, além de 

apresentar uma melhor digestibilidade e uma melhor disponibilidade de ferro, sendo que 80% 

do peso total das sementes secas é representando por proteínas e carboidratos (FERREIRA et 

al., 2006). Mundialmente, existem relatos de cultivo em 44 países, sendo a quarta leguminosa 

mais importante cultivada no mundo, ficando atrás da soja, amendoim e feijão (ARTIAGA, et 

al., 2015). 

O grão de bico faz parte do grupo pulses (sementes secas que são utilizadas na 

alimentação), juntamente com os feijões, ervilha e lentilha. (LOKE et al., 2016). Pertencente à 

família Fabaceae, é uma planta herbácea com vagens que podem ter de uma a quatro 

sementes, que são utilizadas na alimentação humana, originária da região sudeste da Turquia, 

sendo a Índia sua maior produtora e consumidora (VIEIRA et al., 2001; NASCIMENTO et 

al., 2016). A produção mundial anual é de 24,5 milhões de toneladas e só a Ásia é responsável 

por 80,3% desta produção. Na índia, safra de 2017/2018, sua produção foi de 12,2 milhões de 

toneladas correspondendo 50% da produção mundial (FAOSTAT, 2016). No Brasil, são 

consumidos cerca de 8 mil toneladas de grão de bico por ano e o consumo médio por 

habitante é de 40 gramas/ano, que é considerado baixo (NASCIMENTO et al., 2016). 

As variedades estão divididas em dois grupos de acordo com a cor e tamanho de 

semente, sendo o grupo Kabuli, com grãos de tamanho maior e de coloração branca creme, e 

o grupo Desi com sementes coloridas de formato angular e tamanho pequeno (VARSHNEY et 

al. 2013). 

O Brasil tem sido importador de grão de bico, mas, como resultados de pesquisas 

desenvolvidas pela Embrapa-Hortaliças, vem se mostrando uma boa alternativa ao plantio de 

outono-inverno, com irrigação, sendo o município goiano de Cristalina o maior produtor 

nacional, com 700 ha cultivados em 2017, com produtividade oscilando entre 2500 a 3500 kg 

ha-1 (NASCIMENTO et al., 2016; MITTMANN, 2017).  Na região centro-oeste do Brasil, foi 

realizado testes em que se obteve rendimento superior a 3t  ha-1  (ARTIAGA et al. 2015).  
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Esta cultura apresenta tolerância à seca e tem sido uma boa opção de leguminosa para 

plantio na segunda safra de verão na região do Cerrado brasileiro (ARTIAGA et al., 2015), 

porém, o estresse térmico é um fator restritivo importante para o desenvolvimento e produção 

vegetal, especialmente para culturas de estação fria, como o grão-de-bico, principalmente 

quando são cultivadas em regiões de clima quente e de transição (XU; HUANG, 2001).  

As perdas causadas pelo estresse térmico devem-se à produção de flores estéreis, bem 

como à parcial ou completa mortalidade de plantas. Uma estratégia útil é tentar combinar a 

fase de florescimento do grão-de-bico com períodos relativamente livres de geadas 

(CHAUHAN; RYAN, 2020). Assim, deve-se cultivar o grão-de-bico em períodos que 

minimizem os riscos de perdas de produtividade devido a fenômenos da natureza, tais como: 

ocorrência de estiagem, temperaturas do ar elevadas e risco de geadas, principalmente na fase 

reprodutiva (floração/enchimento da vagem) e chuvas excessivas na colheita. 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o desempenho de genótipos de grão de bico, no 

período de outono-inverno, em Ipameri Goiás.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido no município de Ipameri-GO, em Latossolo Vermelho 

Amarelo, em quatro épocas de semeadura, sendo as três primeiras (26/02, 02/04 e 

07/05/2021) localizadas na Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Ipameri 

e a quarta (31/05/2022) na Estância Akenaton, localizada no município de Ipameri-GO, 

distante 20 km do centro da cidade, ambos locais próximos a áreas de cultivo de soja.   

 

2.1 Experimentos localizados na Unidade Universitária de Ipameri 

 

O delineamento experimental, foi em blocos casualizados com quatro tratamentos, 

representados pelas cultivares do tipo Kabuli (BRS Aleppo, BRS Cícero, BRS Cristalino e 

BRS Toro), e sete repetições. Cada parcela foi formada por quatro fileiras com três metros de 

comprimento, espaçadas de 30 centímetros, deixando-se 25 sementes por metro linear, sendo 

consideradas úteis as duas fileiras centrais.  

A adubação de semeadura foi realizada com 400 kg ha-1do formulado 5-25-15 e a 

adubação de cobertura, aos 30 dias após a semeadura, com 150kg ha-1 de ureia. Foram 

realizadas capinas manuais quando necessárias e irrigações por gotejamento com turno de 

rega de 3 a 4 dias durante 1 a 2 horas. Não foi feito controle de pragas e doenças.  

Por ocasião da colheita foram obtidos dados de altura média das plantas (cm): média 

de dez plantas representativas a partir do coleto da planta até o ápice; do número de vagens e 

de sementes por parcela, com os quais foram calculados o número de sementes por vagem e a 

produtividade em kg/ha-1. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5 % de probabilidade de erro, utilizando-se 

o programa estatístico Sisvar.  

 

2.2 Experimento localizado na estância Akenaton. 

 

O Delineamento experimental foi em blocos casualizados com 7 tratamentos, 

representados pelas cultivares BRS Aleppo, BRS Cícero, do tipo Kabuli e as linhagens 10108, 

10159, 10209, 1605, 1606, do tipo Desi e quatro repetições, sendo as parcelas formadas por 4 

fileiras de 3 metros, dispostas no espaçamento de 50 cm entre fileiras, deixando-se 10 

sementes por metro linear.  
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A adubação de semeadura foi realizada com 500 kg ha-1do formulado 5-25-15 e a 

adubação de cobertura, aos 30 dias após a semeadura, com 150kg ha-1 de ureia. Foram 

realizadas capinas manuais quando necessárias e irrigações por aspersão com turno de rega de 

3 a 4 dias durante 1 a 2 horas. Não foi feito controle de pragas e doenças.  

Os dados obtidos foram o número de plantas por parcela: foi realizada a contagem  do 

número de plantas em cada parcela na data da colheita; altura de planta (cm): média de dez 

plantas representativas a partir do coleto da planta até o ápice; número de vagens por planta: 

as vagens de cada parcela, após a colheita, foram contadas e o total dividido pelo número de 

plantas; e o peso de 100 sementes (g): foram contados, manualmente, quatro repetições de 

100 sementes de cada genótipo de grão de bico, onde cada amostra foi pesada 

individualmente em uma balança de precisão; porcentagem de vagem sem sementes: as 

vagens sem sementes foram contadas e expressa em porcentagem;  e a produtividade: os grãos 

de cada parcela foram pesados e os dados transformados em kg/ha-1.  Os dados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível 

de 5 % de probabilidade de erro, utilizando-se o programa estatístico Sisvar. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O desenvolvimento vegetativo, medido por meio da altura das plantas, e o 

florescimento foram satisfatórios paras épocas 26/02, 02/04 e 07/05/2021, havendo efeito 

significativo tanto para épocas de semeadura quanto para cultivares e interação entre os 

fatores épocas de semeadura e cultivares (Tabela 1). 

Tabela 1. Altura das plantas, em centímetros, por ocasião da colheita de cultivares de grão de bico em 

função da época de semeadura. 

Cultivares Épocas de semeadura 

26-02-2021 02-04-2021 07-05-2021 

Aleppo 86,0 aB 108,0 aA 66,6 aC 

Cícero 62,5 bA 57,6 cA 42,1 cB 

Cristalino 81,2 aB 92,1 bA 53,1 bC 

Toro 80,0 aB 99,6 bA 60,1 aC 

CV % 11,13 

Médias seguidas da mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem entre si pelo teste se 

Scott-Knott, ao nível de 5 % de probabilidade de erro. 

 

Cícero apresentou as menores alturas, enquanto Aleppo alcançou maiores portes nas 

três épocas. As semeaduras na primeira (26/02/2021) e segunda época (02/04/2021) 

proporcionaram as maiores alturas. Artiaga et. al. (2015) avaliando genótipos de grão de bico 

em cultivo de sequeiro nas condições de Cerrado observou que os genótipos são 

geneticamente diferentes em altura de plantas, sofrendo influência de época de plantio. 

Já na segunda e terceira época de semeadura, para rendimento de grãos, houve efeito 

significativo para cultivar e para a interação cultivar x época (Tabela 2). 

Tabela 2. Produtividade, em kg ha-1 de cultivares de grão de bico, em função de épocas de semeadura. 

Ipameri 2021. 

Épocas de 

Semeadura 

Cultivares 

Aleppo Cícero Cristalino Toro 

02-04-2021 267,3 Ba 127,4Bb 836,2 Aa 151,2 Ba 

07-05-2021 288,2 Aa 449,4Aa 210,8 Ab 221,1Aa 

CV % 64,83 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula, na linha, e minúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste de 

Scoot-Knott, ao nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

A cultivar BRS Cristalino, com a maior produtividade, foi a mais produtivas na 

segunda época de semeadura e BRS Cícero na terceira. Já em relação as cultivares BRS Toro 

e BRS Aleppo não houve efeito da época em relação a sua produtividade. As cultivares 

Aleppo e Toro não foram influenciadas pela época de semeadura.  
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Apesar do desenvolvimento e florescimento das plantas terem sido satisfatórios, a 

formação de vagens e sementes foi baixa nas três épocas, sendo praticamente inexistente na 

primeira época, não compensando a colheita.  

Quanto ao número de sementes por vagem, não houve diferenças significativas, para 

cultivar, épocas de semeadura e interação, sendo a média 0,81 sementes por vagem. 

Artiaga et al. (2015), estudaram em Brasília-DF, o comportamento de 15 genótipos 

com semeaduras em 20/01, 01/03 e 21/03/2011, observaram que a produtividade variou de 

105 a 1338 kg ha-1 na primeira, de 261 a 797 kg ha-1 na segunda e 80 a 418 kg ha-1 na terceira 

época. Já no presente estudo, com semeadura em 02/04/2021 a produtividade variou de 127 a 

836 kg ha-1, e com semeadura em 07/05/2021 variou de 221 a 449 kg ha-1, mostrando que os 

resultados encontrados no presente trabalho divergem dos encontrados por Artiaga no cultivo 

de grão de bico em cultivo de sequeiro nas condições de cerrado. 

Tabela 3.  Número de plantas por parcela (STANDF), altura de plantas (ALTPLA), número de vagens por 

plantas (NUVAPL), porcentagem de vagem sem sementes (PORVCH), produtividade, em kg ha-1 

(PKGHA) e peso de 100 sementes de cultivares de grão de bico (P100SE), em função de épocas de 

semeadura. Ipameri 2022. 

 Época de semeadura 31/05/2022 

Genótipos STANDF ALTPLA 

cm 

NUVAPL PORVCH 

% 

PKGHA P100SE 

 g 

Aleppo 64,25 a 41,75 a 21,62 a 36,19 a 282,09 b 40,00 b 

Cícero 54,00 b 34,75 b 28,70 a 20,64 b 579,46 a 52,25 a 

1605 23,25 c 42,50 a 13,18 a 13,86 c 212,27 b 28,75 e 

1606 64,25 a 40,00 a 37,35 a   5,69 c 542,88 a 34,50 c 

10108 29.50 c 34,75 b 29,61 a 16,62 b 392,44 b 28,50 e 

10159 47,00 b 36,75 b 26,48 a 12,38 c 366,97 b 30,75 d 

10209 44,00 b 40,25 a 33,50 a 10,11 c 366,97 b 17,00 f 

CV % 13,95 7,22 39,96 23,91 34,96 3,58 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott, ao nível de 5% de 

probabilidade de erro. 

A época de semeadura de 31/05/2022 obteve resultados semelhantes, para as cultivares 

BRS Aleppo e BRS Cícero, em relação as variáveis altura e produtividade comparados a 

época de semeadura de 07/05/2021. A cultivar BRS Aleppo e 1606 se destacaram quanto ao 

número de plantas por parcela. BRS Aleppo, 1605, 1606 e 10209 alcançaram a maior altura 

dentre as cultivares. Não houve diferença significativa quanto ao número de vagens por 

planta. As cultivares mais produtivas foram BRS Cícero e 1606, não se diferindo entre si, 



12 

 

porém diferenciando-se das cultivares, BRS Aleppo, 10605, 10108, 10159 e 10209. O peso de 

100 sementes foi significativo, mostrando que há diferença no desempenho dos genótipos 

(Tabela 3). 

Avelar et al. (2018), estudando em cultivo irrigado, em Montes Claros-MG, a 

produção e a qualidade física e fisiológica da cultivar Aleppo em função de três épocas de 

semeadura 12/maio, 23/junho e 22/julho observaram que as duas últimas épocas não foram 

apropriadas à cultura, corroborando com o presente estudo, que apresenta melhores resultados 

quanto a produtividade nas épocas de semeadura 07/05/2021 e 31/05/2022.  

Houve diferença significativa entre as cultivares, quanto ao número de vagens sem 

sementes, acarretando redução da produtividade do grão de bico. Segundo Nascimento et. al 

(2016), está relacionado ao ataque de praga, sendo um dos principais fatores, por isso deve-se 

dar bastante atenção às lagartas que atacam as vagens. No entanto, pode-se buscar estratégias 

de controle para o manejo de pragas a fim de melhorar seu rendimento. Uma dessas 

estratégias cabe ao planejamento da época de semeadura do grão de bico, levando em 

consideração os riscos recorrentes de ataque de pragas da cultura da soja que migram para a 

cultura do grão de bico, tais como cigarrinhas do gênero empoasca e lagartas das vagens, 

além de conferir as recomendações de plantio do Zoneamento Agrícola de Risco Climático 

para ambas as culturas. 
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4 CONCLUSÃO 

 

O cultivo de grão de bico, com semeadura na primeira época (26/02/2021) não se 

mostrou viável, devido às mudanças climáticas que resultaram em baixa precipitação 

pluviométrica durante o ciclo cultural, requerendo irrigação complementar, o que resultou em 

alto vigor vegetativo e floração e baixíssima formação de vagens, além de elevada incidência 

de pragas que migraram de lavouras de soja vizinhas. 

 Já na segunda (02/04/2021) e terceira época (07/05/2021) de semeadura foi possível 

mensurar a produtividade, porém a média obtida foi baixa, revelando que o grão de bico 

necessita de tratos fitossanitários para obter altas produtividade.  

A quarta época refletiu em alta produtividade para as cultivares BRS Cicero e 1606.  A 

semeadura realizada em épocas mais tardias (07/05/2021 e 31/05/2022)  foram mais viáveis 

devido as menores concentrações de pragas, mostrando maior índice de produtividade em 

relação as épocas anteriores.  

O cultivo do grão de bico apresenta uma boa adaptabilidade às condições 

edafoclimáticas da região do cerrado sendo uma interessante alternativa para cultivo 

outono/inverno na região, porém deve-se atentar a sua suscetibilidade ao ataque de pragas que 

pode comprometer a rendimento da cultura.  
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